
As eleições presidenciais
nos Estados Unidos, verifica­

. das ultimamente com a: victo-II
da de Roosevelt, despertaram

Já é do domínio publico o
o mais VIVO enthusíasmo nos

que se passou entre f<lrças correlígíonartoe dos polítices
paraguayas e brasíleíras, te�- coneurren.tes a ossa Branca .

do aqueUas atacado um 1l0S� O americano tem também

80 quartel em BelIa-Vista as s�a� paixões. politicas. Iagora, seg-undo noticiam' de .Pmxoes que, as vezes, cul­
La Paz, invadido terrítorío minam

. nf': .smceridade dos

nosso, com o objectivo de se�s prinerpios.
atacar as forças bolivianas de Um patrícío deHoover, mr.
Porto Suarez, R?bert E. Leiber, íuíorma do

Esse� attentados, no que se
Río a U: B. L para «A Cida�

� sabe, não se repe�irão, P?rque de», .�mlgo exal�a.do do �x­
» o governo do pais esta to- presídente ,d.a terra .de Lin-

I mando providencias energí- coln, no. U!tl:no pleíto para
cas no sentido de evitá-los. a reeleição daquelle, fez

E estas não se limitarão a uma aposta de simulação da

I
apenas, a zona líndeíra d� perda da PEoprIa exi�teJ1cia .

Paraguay. 1
� De8p�ch() tele�raphlCo de

Para assegurar, ígualmen- ! St, LOUIS annuncia que �o-
I te, a neutralidade do Brasil I bert �oltou agora ao tr�ibaÜl?,
no conílícto entre o Perú e a [depois de cerca de mil ami­

Colombia, deverá seguir para' gos t�rem .ido assistir aos

!abatinga o 27 B. C., sendo 18e:;._s IlI.ne:als.
tomada tal providencia por I

1. odo mundo sabe qU9 Ro­

força de grave acontecímen- hert não morrera, diz �inda o

-to registado na tronteíra, de telegramma=-Estava, simples­
que teria resultado ir a pi-I mente, «pagando» sua �e!-'r!!ta
que uma lancha peruana. I na apostG.. s.obre as eleIçOeS
O commandante do com-a-I presldenciaís ...

çado -Floríano» pediu reíor- I �=������-----�-

ço ao governo. devendo 8e-1 nt'l t�� . r :,�

�uir O 2� B. C., d� Thcyczi-I rd luO eCO!lOmlSiâ
na, e o ....6 B. C., do Pardo I I__'_"�-'= ����_ ! Está a Commissão Directo-

ASSUCAR DE BAUNILHA i ra desse partido. d!rigindo a

fI .]1:,' '" I todas as assoClaçoes com

1\1lEDdRO� merciais e industriais do pais
Especialidade para doces, 801'- i uma circular, em que as con­

vetes, etc. i cita � �Ul:daçfio d;e. um nu-

o

AS ·'R�'__VE;-L··�CO-E·"'S'·'7'"'"'"E SU=RPR4'�" I â�e�e,H�cI���la ��Iel���n����
" _". ti) '. li " . � �-

j p�l' todo � territorio brasi-

SAS DA ESTAT1�TIC� leIro, pedmdo-lhes attenção
.LiJ _.

I
e analyse para. o Preambulo

O recenseamento realizado I
dos Estatutos, assim redir;ido:

'I em 1920, accusou a eXÍsten- I Promovido, inicialmente, pe­
, ?ia d? 13.50? . estabcler:imen-! !as_ ass?,:iações, õ?on:merc�,js,
tos mdustrIalS que (Í[l.vam i l!1uustnals e aíplColas, o J..à�·­

'! occupação a 275.512 opera-
tldo proc.e.sl:{ura_ a sua fiCÍlVl-

II rios.
dade polItica fora dollas e

I O Departamento Nacional acolherá, com largo e car­

I
do Trabalho, baseando-se nos dial enthusia_SlllO, II espera­

m, premios annuais das compa-
da c.l)operaçao de todos 08

ui nhias e syndicatos de se[!u- braslle�r!)s de boa vo�tade e

ros contra accidentes e em de sadIO amor da Patrm, sem
'outros dados oUiciais che- qualquer dístincç:'io de clas­

gou á conclusão de q�e tra- se, proIisBão, sexo ou cren­

balham 1lresentemente no Bra- ças.
sileercâ de 190.000 operados, O Partido Economista do
inclusive 30.000 em tl'an�por� Brasil não expressãa, pois,
tes e 150.000 fel'roviados, por- um organismo profissional,
tuari03 e maritimos. é exclusivista, da mesma Iór-

Durante o anno de 193010, ma que nãQ constitue uma

� ram registadas no Tht'soul'o ,federação oil confederação
r,

i Federal 50.883 fabricas as:üm elas clas?es _

economicas ou

I distribuidas pelos Estados: de assoClaçoes de classes.

·1 Alagôas, 751; Amazonas 299' -����=�'���=��-

1Bahia, 2.255; Ceará, 1.4H4: ftil�! - ;;t!J!Q �""�:!l!?!��?
!�istricÍ() Federal, 3.930; Espi� �.�l��H�:;) oiUiíthhJ.
i fitO Santo, 438; Goyaz, 45'(';

I Mara::�ão,. 1 ..128; l\:Iatt& �h'os, Devorá ser assignado, por
,80, 4ijl,.Mmas Geraes, 6.911; toda esta semana, o decreto

I Pará, 833; Parahyba, 840' Pa- de f'cf6rma do Codigo Elei­
, l'�ná, 1.382; Pel'�1ambuco, 2.404; toraI, cujo projecto roi e la­

.1 �lau�y, .46� RlO de Janeiro, borado pelo St.. Maciel Juniur,
12.260, �lO urande do Norte, ministro da Justiça.
4&1; RIO Grande do Sul, 8.870: Visa o mesmo simplificar
S. Catharina, 2.848; São Paulo: os trabalhos de alistamento,
10.774, e Sergipe, 903.

'

de sorte a, no praximo pleito,
B&te total ácha-se assim dis- de :J de maio, contar o país

criminado po!' e�pecie: bebi- um eleitorado mais aprecia- �"""""�""""'=�>-=="""'=-""""""""'====--=��......._......;",_-.....

das, 15.308; calçados, 8.157: vel do (l�le o ri"sultante da n g
•

mov0is, 4.072; objectos de execução da actual lei. U. Joaqmm
couro, 3.278; queijos, 2.581; proximo pleito ...
artefactos de tecidos, 2.577; Ahi está um acontecimen- Transcorreu a 4 do corren- Ef;teve ante-outem em nos-

calé e chá, 2.060; manteü:a,:o cuja realização já and<i te a data natalicia do sr. D. sa l'edacção o sr. Leopoldo
1.909; cllupéos, 1,164; produ- sendo posta em dúvida. Joaquim Domingues de Oli· Schramm, que nos veiu so­

ctus pharmaceuticos. 1.329; Já se laIa qualquer coisa veira, arcebispo metrcpoHta- licitar rectiIicação da noticia

sal, 1.176; conservas, 1.162: a esse respeito, a eBa refe- no. dada por esta tolha, da sua;

und fumo, 992; vinagre e azeite, rindo-se aimprensa dI) Rio,

I
Antistete íllustre, sua exa. demissão do cargo de sub-

934, perfumarias, 873; tecidos, para salientar que o adiamen- revma. SP tem imposto na delegado de Gaspar, neste,

461; ladrilhos e azulejos, 27:1; to não encontrará justil'icnti- sociedade catholiea 8 nos mnnicipio.
papel e artefactos, 215; tintas, va nenhuma, nem mesmo a da meios mentais, á nw.Íor admi- Conforme aIfirma e 01) aeb

211; pentes. e escovas, 194; movimpnto ultimo de S. Pauto. ração, pelas suas brilhantes ofIicial conIirma, loi exone­

fogões, 163; velas, 159; fer,·a- Não se perderam, contudo, qualidades e pela sua lim- rado. a pedido, elo citado

gens, 105, e diversas. 1.049., as esperanças de que as elei- pida cultura. cargo.

Xf.ivjt.�r I�eto. com a qual .
_

O valor da nossa pl'oduc- i ções se
.

venham a realizar Innmneras foram as home- Fica assim esclarecida a

Nr. \Vashigton Luis aprendeu! Tendo obhdo approyaçao çã,:; industrial, que roi ele .. 1 no pedodo prelixado, tendo-se gens que tl'A��taram a s. e�a I· nof}cia. anterior' .e satisfeito

,IS p:dmeil'as letras. I:?O e��me a que se submet- 3:51i?529:245$000, em 1920, at- em vista as declarações do revma. os üels de Santa Ca- o deSejO do sr. Schramm.

I
Leu; rol nomeada para o car- tingm (l .5.500.000:000$000, O'overno provisorio. de cl1ra- t11al'ina, através de maniies- ! ..

.

fERh\E�loJfO ll\EDEiROS go d.e prolcss.?l'a da
_.
escola ,em �930; com 325.165:000$000 �ter deeisivo,' o que� evidente- tações de respeito e estima.

r.·
.

'.
..

publlca de Uaspar brande" de lillpostoS· de cousümo, meüte, torna absurda qualquer Aos cumprimentos de que Alman.aqu.e do «Tico-Tico;)
O =vlel�OL' Para Todos os Do-! neste mrmicipi:J, ii sra. olga! cO,ntl'a 175,635:ono$oóo, em i Idéú, da, pratí<::a de expedien.- se fez alvo, rxA Cidade" jun- ]JU1'a 193.'1. Pi'eço 6$(}()()
C':',3, Bules, Pil:::s, Etc, ,:'YfeIím. . 1920. tC:3 I)I·oti�latOl'lOs. ta 0- rc:.<"U" 1110'''0 C"fd'

. ! R b
.

.

.
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As apertüras e as irregularid�des
..
na ,A .cri�se, r,�i1�ante. que s.,? aggrava e se vai pro­

l?u."ando índerínídamenre. nao e o umco mal que at-
tllli{8. as pequenas. índustrias e os nossos centros co­

l���ms:. havendo in_uurneros outros, crivando-lhes de
dl1f.1cUidades o movrmento de expansão restringindo-
lhes o ambíto das transacções,

'.

Os acontecimentos ultimes do pais concorreram
?m �rande dose, para que se avolumassem essas di1�
riculdadas, causando os mais serlos. transtornos e

gerando _uma situação de .g1'8VeS apreensões. '

. Ass�m, não �eü::am de ser sombrias as perspe­
?tl vas que se delineiam, pondo em risco todo o es­

f?rço. empregado, .0 írueto de todo o trabalho exhaus­
tivo fixado até o presente, numa palavra apazando-

. s� � esperança de mutação, para melhor,' das� con
dições aetualizadas.

·

A medida presidencial da moratoria e mais a

dispensa de multas dos impostos em atr�so, por par­
te dos governos estadual e federal, veíu, até certo
ponto, embora sem larga ínllúencía; tão complexos
s�o os obstaculos com que lutam, minorar a situa­
çao �e angústias em que se tem debatido.

Aias, pa�a certos centros. productores e de reduzi­
do commerctu novos contratempos prejudiciais se
hl'mam.

.

� L ��? ha, possivelmente, uma noção exacta da
� �OIl Lamh?ade, quanto fi. determinadas exigencias. do

I
nsco

..
E bem de ver que, em face do movimento

1,., redUZIdo das sua� tran&acções, P, mesmo, pf)I' força
, d�ma. co�P!eensao seu tanto defeituosa, de obrid'a­

�. ?�es lltstltmdas em artigos de lei, estão a iacidir �m
� falhas ql!e re�undaJ'ão 0ill novos prejuizos.

·
ASSIm, nal} se pode .estranhar que certas acti-

vldade� í�nham a :scripturação omissa. em alguns
pont_os, nao que baJa um proposUo deliberado de illudil'
ao l1SCO, mas. uma larga boa-fé, que o desconheci­
mento de deveres e:-.tabelecidos tornou seu muito

'';c:desj}�eoccu:p-aàfr,'',., .

�. -�,.� ..

As z0l!á.s coloniais estão, pois, com a incidencia
em certh� !altas, sob. a sancção das multas, que lhes
acarretara, com os dissabores inevitaveis o sacrifício
de grmde parte do seu trab3.1ho.

'

A� €_Iu.e sa��mos, a fiscalização do consumo nes­
te ml.HllClplO. eSta pondo em prà.tica um exame rigo­
roso, no sentIdo de apurar as irregularidades releren­
tes �o pagamento do imposto sobre as vendas mer-
cantIs,

.

Encontrará, sem dúvida, pelB.s razões acima ex­

posta�, varias casas, passiveis de penalidacle, mas,
sob dr�rersos aspectos dig'nas, evidentemente da to-
lerancIa permíssive!.·

'

·

E �ós estamos convictos de que, tendo tem con-

mderaçao as aperturas e os obt=:taculos de volumoso
pOl'te qUI:} empolgam e entravam à expansão com­

pensí;tdoca das zonas commerciaís é productoras do

l�lerlO:õ, c.ontemp?ri�a!á, tanto qUt..nto lhe permit­
tirem aS suas attnbmçoes, a execução de multas
pr�curando, a digna fiscalização, tolenntemente ins�
trmI' os contribuintes em relação ao cumprldtento
das obrigações regulamBntares.

·

Será, em beneficio dos interesses proprios, .,in,
(lIspen�avel qun esses contribuintes procurem pôr·se
bem ao par do que lhes toca fazer a fim de serem
as exigencias estatuidas pl'een('hida� sem a menor

falta.
..
_

Não devem, assim, esquecer que existe a obri­

gaça� legal de seUar os livros de vendas-á-vista, quan­
do taIS operações são feitas a dinheiro e emittirem
duplicat�s, quan�o as ve.ndas forem feitas a praso.
.

As lllstrucçoes do fISCO nem sempre pódem ser
mterpretadas com fidelidade, mesmo porqué nem
todos dispõem de sulficiente e facU compreensão.

.

Para que, entretanto, se evitasse o que póde
p�recer má:-fê, e não é sinão resultado duma apreen­
sao confusa, b�staria que se redigissem as instruc­
çõe.s ?om sün.pIic�dade, am linguagem capaz de ser

asslml�ada. pelos gue sr,; atmõmel1tariam balàadamen­
te na mterp:retaçao dos textos legais.

A redacção. dé certas leis e regulamentos não
se compad�ce. ev1dentelllente, com determinados meios
para que Ioram ci"eados, e d'ah.i, excluidos possiveis
casos de contravenção pro.positada, o regular nume�
1'0 dos qm" se coHocam, <lnsensivel ou inadvertida­
mente, sob a sancção das imlexiyeie penvUdades.

I

IH! 'ipESSORA DO
_ llJl .

.

SR. WASHINGTON

.
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1l..3 e a§Slm o ••

A nossa vigHanda
fronteiras

,

A lei vos concede o direito do voto. Esse direito,
�� para as democracias de a!]01'a,jti não é só um direito,

é U1'r& dever, 'imposto até deõais» elas soucções pe­
nais. O domicilio é a tortaleza do individuo. O di- �..�F reito ê o presídio do homem. O 1)OtO é praça de ar- �::�
mas do cidadão. Quando elle se encerra ern qualque1' h.�desses abrigos inoioiaueis e de dentro de um delles Rfi
oppqe a de(ensiv(! cf otrensioar

a legalidade si usur- ���
paçao e a torça a torça, essa força, erg tat caso, é �l�
a força do que se vê constrangido a detender- se, é l��

g�
a força conservadora, a torça juridica, a força legal, tt1

� a sagrada força da legiU:nw defesa. :'{'

�U"l,'f' B��E©$A

�_'\,o,���-==ii!"�:;'" _
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t\VISO dAV

Desde 1916 me venho batendo, com todos os es­

forços e sincero enthusíasmo, pelo desenvolvimento
da cultura do trigo, por considerá-la a mais bella e a

mais importante entre todas.
O SeU producto - o pão abençoado por Deus _.

está sempre ao alcance da humanidade. Rica e feliz
será a nação que se Interessar pela cultura do trigo,
o precioso cereal qt!e� 08 civilizados não dispensam.
O nosso pais possue um 8(110 que ti ena se presta
admíravelmente. Porque, pois, não se tratar com maior
interesse dessa cultura, que só pórle geral' bem-estar,
contribuindo para a prosperidade econorníca '?

Em 1918, esta e outras zonas productoras de tri­

go toram honradas com a visita do dr. Adolpho Kon­

der, então presidente do Estado, que muito estimulou
o desdobramento do plantio em todo o planalto catha­
rinense.

Julgo que não se deve, nem se póde desamparar
tão vantajosa cultura, que será, em futuro muito pró­
ximo,' uma poderosa e eHiciente collaboradora da se­

gurança economica e da melhorá financeira da nacio­
nalidade.

Apezar dos reveses que tenho sOIlTido, eonsel'­

vo-me sempre vigilante, a proposito dos cuidados de
cultivo do trigo, fiel e firme na minha convicção,
quanto 110S resultados esplendidos que gerará, e a ene

dedicando, como sempre, o meu trabalho e o meu

tempo.
E é por isso que me dirijo a todos os que se inte­

ressam ou se votaram ao ampliamento magnifico das
seáras, avisando-os de que, ha mais ou menos tres an­

:pOS, .

constatei o appal'ecimento parcial da ferrugem
nos trigais, que este anno já está consideravelmente
augmentado.

Urge, <:.ssim, que se tornem, sem perda de tempo,
medidas energicas e rapidas, contra. essa praga ter­
rível.

A Iel'I'ügem atrophia a preciosa cultura, e vida
as terras, levando o desdnimo aos lavradores, que não
se pódem explicar a origem do mal que os raz recuar,

prejudIcados e tristes, ou renun�iar á santa cruzada
do trigo.

E, pelos berreficios que ella encerra deve ser :iir­
me e carinhosamente encarbda pelo Governo, por elle
amparada com o maximo desvêlo, porque significa
uma fúUt8 de riqueza das de maior prestigio na gra.n­
deza patria.

Urubiey, (Santa

M�lrIloeli. Dm Bessi
Agricultor

Catharina), 23-11-932.

iV. R. - 1ilmwel D. Bessi é, nos meios agrícolas ca­

tha:rinense e bn;,sileiTo, um esfo,:,ço e uma intelli­

genda que se afli1'1nw'am sempre brilhantes. Di1'­
se-ia. pela pe'ttinacia da propa,f!anda que t'az,
desajudado de Ci'llxilio, um irnpeniteate sonhador.
A verdade é, porénl, que á sua dedicação, plan­
tando, disti'ibuindo senzentes e insb'1u:çóes, baten­
do-se juxLto aos adntinistradores, deve o planal­
t.o O seu pOíen.cial de producçâo augmentado.
DU'f'as ditficnldades tem defrontado, 'iflantendo a

l'u,ta de cruzado espontaneo e patriota, Se'ln can­

saço e sern enfraquectmento d'anirno, a expen­
sas proprias. Por rita'is que se tenha chamado
a attençâo dos poderes publicas, Bessi cont'inua
inuttendido, cmninhando sempre, todavia, dentro
des.'ie sonitO bra::dle'l-ro e bom., de fazer a rnulti­
plÍ('ação ào ouro das seíÍms (J do püo catha1'i­
nense, aben.çoado de Deus, e esquecido dos ho­
mens.

Domingues SUB-DELEGACIA DE GASPAR

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Festas. __
Todos"os tares se enfloram, e a

tanrlade f�steja com jubilá intenso
_ sagern do :�5 de dezembro ..

chris-
Os mais fortes e modernos, execu{a-:;;c qual­

quer trabalho, com a maxíma promptidão, tais
corno: moveis para H.lIHi'< de visita, para salas
de jantar, camas para creanças, perta chapéus,
cestas de tocos ('1:, tamanhos e typós, etc, etc:

a pas-

A natureza mesma, toda se veste de flores
Iouçãs, As mulheres tambem deverão vestír-se

:

com elegancía: com fazendas finas e modernas,
por prer os baratos. Não ha presente que
compare aos adquiridos na

pintam-se e /l(\I'"n .. tnj1� sei H.uHí J i.U.h"'l-ilH!H� \,.

moveis usados

PEITER
Temos diversos modelos de carrinhcs para 110-
ne cus. eadeh'inhas, camas, cestinhas de diversas

C ti!'!:'"" ctc., tudo por preços baratíssimos.
Faca-nos uma vísíta

12 � 16 .; 18- 24 e 30 paginas
o matutíno carioca de .mnís abundante notícíurio. com um lar­

go serviço telegraphico (fo paíz (; do cXÍ2rior e varias secções
eS})t"lcialisadas, entre as (JlUl�S -EducN.ção-S!Jorts-Ivlnr·iuhn 1\f81'­
cailt8-Xadr�z-'��1�toilloLllisn1o- Con12ner,:iü-P��'!n3- Feminina>

l1.SS11I11ptos POI�t:_jbl!eZ3S - Agrícultura e Pec�uD'ii�t - Clnematcgra­
phia - Radio, de.

Suplemento Iítterarlo aos domingos e grande serviço tele­

graphíco e epistolar dos Estados.
Preço das Assíg, Annual, 55$000, Semestral, 30S. Trimestral, 15$

Direcção de O. H.. Dantas - Rua BL:011i)S Ayres
1UO DE JANEIRO

('.,

de registro dr bebidas. envelopes, gUÜ.1S para -'1-

qUlsi(;�o de sellos, rotules, programas, Ji�TÍ!S de
vendas á vista, despachos boletins e demais servi­

ços adequados á arte.

Fornece refeições a domicilio
Quarbs confortáveis

ASSEH) - ORDE�t - PRESTEZA Estomachicas. carrninativas e sedatívas

Vende-SE em todas as boas

ALMOÇO 2$iHiO JANTAR 1 $500
ao estabelecimento" padaria exc(�llente­

mente iilstallada.

Propriedade e Fabricação da Fharmacía Moderna

de: Novo fLOf,tlllNOPOÍUS

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'. ;:" :' . ;.1. da nllSSt: Patrta

Ue!i(": l' di, cultura moral in­
teí T; !,:,·d :.L,l bUliS filhas .. A gran
eh "�;, (� reUcidale de cada um
di:" ,�: depende da bôa ou má
êSi.':' paterna que viram com

'0" (d;iU�;3 e ueberam com a in

I't·',.,;;"'.,,nr';!l .\ 1',0'," escola e" mo'-, I, c_ ••••• ; ( .._,: t.�. '".... � \.'.'" '-J •

r'n] i'i) .! ínstru cão, Justiça,
fl',";iüj,(:\ e economia. Seja e·

�{��il(};lli00 c·nn1�11·C só o indis

peusavol na vida, mas artigo
,!e valor real. Pois bem; as­

sim os dcn tes e o cor­

po, :t cabeça e cabelo tam­

L"':n1 preci!:mm hygieue e as'

t:;f::1J (; constante ..

Para isso use a «Petrolina
�',I;nancora», que é um toníco

mistnra l�:' pih!'; ideal microbicida, es
íerilizante do couro cabeludo
evita a queda dos cabelos;
destruü completamente a caso

pa::gordura ê corulchão do pe­
r.craneo.Algumas semanas de
uz;o tornam o cabel forte', on-,=��""'""��=-��= --�.....���=�

��I d:.�ado,vigoroso hril [mie e pre ]
�� �,; l·.."it[tn�o as casp as e o em-. U �
��fi! branquecimento urernaturo, r. H

�J sem tintura. Cada i'rasco tum i -===-�""",,",,,,,�� .. ,,,,,,,_.-';:"""6-'=�"r= ,.:;;, ''''''.._ ri;" "',.<"•.==-��
li� tOU'lS as instruções para razer l �� n' "" I'�triJi o cabelo lustroso &I�CCO ou hu I � r;l";ridO��G'�1.f"nÍ:H'2;�tll�@ J

t�W� mido Vende g'" nu Ph'H' ]\'1i-' . «=="",=�.H···�"=,==�=,=·<=,.=s�x,,,.. ,���<�_ ..�n'"d�""·_'=�' 'l
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uuucui a .Jolllvll.e. em c�u" S ! li l-\D /-'\.1. �$ H"1i �;;� ;J-Y I�q\(' !:' � � l"l ª �i';l. tr' r, 11)I' �!l, ��'i\�.à!l-ll<'rm '.lre)cr<>r'I"S oerruma : � ��-, ���_,.i U.,�Y!l �lWk ... li. ..�.

t� .J1....{.J 1..) t:(.li,_ "'-t. t· vIl. 11 u., H J

Artigos imos para senhoras, Ia- � I ULTilltJl PALlI ITR � E,:llN! I�."�� i'_.i as Ull.'st L cidade. i � il�:li'(;:l ;\CO ü'il}!sforma G seu He- �
IH

�lLB. fi 1 __ (1 � ii �;''''r =�� � ,�eptol' de Radio - nüo íruporta qual ,'1

zendas de todas as qualidades, .

AHTIGOS PARA RmdENS ��.:�.�A."'I '-;uxmoe�euESRA 1 ��:W} -;-li:1m i:L�L'-'-,nh'!'ll'm um Apua-

11.dos mais lindos e rnoder- I [!:, � j:l�ê'il}'?0;1':Ll�,�\:gf;�t:,,���l:i�L;i:l:i�;�a [';�:;rl��� ,

nos padrões �
Gravatas de beilu parlronagem f;.q�l Empregado fl iêl.rdi,;:lo d:.iS bUtçli·::s 8::1 onda cur- �

!
B Cl

r f'j li l)1I� R r� T 7 .1"\ r�l � li�t.�' com successo
t,!, U;:';ÜlilLe,:, isto f', l�H:H Iacil sín-

I�Perfumaria variadíssima. � 1apcos�, /\ h'l L 't tt..J I:iJ ! � )',.! Vi'" l:>uiz:i�"II) \ias ('GÜ'ÇUI'S: ;-;O\;t 1'01'1>, '

I �l
nas seguintes Hio (,(; J:lTIc.íro, Berlim, r'aris, LOTI· .

EnXOVfl.is para noivas. Carteiras e I J recebidos agora, - o (rUe ha. �� molestias: dr.,s. Uu:r,;[. ê outras. '

1 ! 1 bi
1 2',�� tt\_'fH\)$2nta o conjunto U!11tl su- t.1

som .irmhas dos ulttmos modelos [lBengalas, o jectos «e v.agem, etc. ,�!�.,i1l E f J
,� -

I' �
i. ... 1 -.._) , (';. �� n':f�I��" P�I··iJIO' �:i·r;l�.{H;:_!O

� 9U\:� 11a,o[ (e\'l,a r.l,Houb:u. !;tlLU' pa�'a aurneniar, COnSI� -:='�j'�lvel- LUonnons.. rae!!te, 8s1;ecj al:nêltV2 no Yer:�o, o

i"Inílauml:'1r:-õe! d. at"e1"ft. .

��i��,��!��·:���o�oU'fldDl.
I

Deu gosto pelo H.üdio.

!:i<h!l:s, Procure inrorm,j(�ões e prpço, sem M
l:s�,""." compromisso, com i�
G:lncrn<; v.enerc:eL

I;���:�;'b";:;'�CO" - HADIO "AGO·, - .'

�',�;,;�;��, la, Fatlríca de Receptores p Tnms-
�

��ii��:J�:��E!� jiliSSO�!�r:;l ;!:s�t��Jil:;ina. I
Pnn=s 110 fH.·il(l. Ilun 15 \ll� :\(,\'elnlli�o l�r. 7,,), fJJ

[���j(����n��S���'i��teriaa 1'eleptone 92 �1
(,(OI "e,on," ,f,nAt- , BLUi\iEN"\U �meDI'! em �od�:; as mo- .f�

�:��-:;��ro••n;.ut"".I... �l'�= ;s..._"",",,�""�=._'''''''=��'77i'='''�=·-'·"'''''''''í'I'�"JI+lC� t<:.;6ISTP. ...Dt. I �

�:::��s�.:.�,\TíV: DO ��U: ',_ I .:___�_���������=-==.s �

,

Torrado sem

1 I�, �nne uaa'ilSlu 1��atJ t,*·t4t.l.c�

I
E' natunl que a voo;s� fdrei­

àad� de�.::ncil oe VfJS�O� W,hos
I
e dtleS qepende

..
qll;:Sl C::l !:):W­

'ir; eesta dr-pellde, qU:lsi ex­

dUSi\�it111ent!:, :.J.e ]1,e J:lJ'des de
3 em 3111<';<:(,S, um {r;�F;CO da
af:J.mada:
LOMBRIOUEIR). l...U t·� ANCORA
No ba e!�uaL tJnL3. creanl_�a

de 11 mezes alacnda de d�sin-
r{'Íia percleu 54-g vemli:'S de J 1EITUFAS PARA li fdOCIDA DE
qualidaàes tesíelllunh;>do por
seis péseoas idoi1e:Js em H'1pe- Des':e todo::, os tempos, todos
dú JAllniClpio de S. Francisco os grandes flagellos que muito
do Sui filha do Sr. Carlos J, conirÊbttt para.) �f1fraquedll1en
Neuremberg, pl'nfessúr. Cada to das rac:as hU[T1!lu:1s, é a d8ca­
frasco é Uill:J. d::-8e. TOi11;1-Se de dencia d�� força vital, precisa Do pharmaceutico E. A. GOilçnh'C'E' ,JoivviBe - S, Caiha­
uma vez em café com leite. mente q1.1andf) mfl.ts falta faz lina. DijJlcliiBdo reja Faculô8c;e cc l\;(t:i(jJ!� do f\io de
Depois do efeito não precisa aJ hl)l11elU ou mulh er, como Janeiro e Fr!.Ív81'sitlade de CCllmin"a
dieta llem purganie. cr:mpensaçãoda N::ttureza,pai'll O ideai é o grandioso pa-
Ve:Jde-se J. 4 numeros (1, 2 horas amargnsetristesas daVida tI-imrr,io Jrgf.do li therapeuti-
3 e 4), confo�'me tL edade, em A Ionte pois,d'este flagello C[l del'nwiolc'gica 2pÕS a-

todos os negocios nas farmI'- comc'ça pela da mocidade ];(iS de aClHllc!ílS estudos. Cu-
eias ueRia cidade e drogari- ás quaes, nu pl'imeiravez tem ra toda a qualidade de feri-
as e na farmada .l\I:nancOl':a. assim importnllci::.: quandoalias das novas e velhas, tunto hu-
NOTA: Se qUizer poupar vos- muüissima, por que são de manas come de animaes e

ISft sl1udee V(!s�o ?illheiro con,l-,origem de militas de�graças. muitas doença.s da pele e da
doença desconlleclda o nO'medlo quer no decurso da Vida quer cabe em: Ulceras. Queimadu-

I é;llabituai·vosflocoueço dequal- sobre tudo na velhice. As l'as, lni'eções. Empjgens, Sar-
quer doençv ao deitar, dar um victimns, gcra�me:lte ilJexperi- nas, Tinha, Avol' e TORsuran'
bom suador e Je manhã cena entes. fazem uso de coisas de te, Ulceras syphilitícas e al-
um purgante de Lombrigueira PODC() 0'...1 neí1h�nn valor

eX-j
gumus cancer.osas. fri12r3S,

Min:..nwrit. E o melhor de 1)· plicarl�s por quem na verdade
.

Suores dos pés. Sarna, Panos
dos quantos existem, e de e,ei lu,da sabe de fundo sdentifico. do rosto etc. lndíspensavcl
to ra ,ido e Suave. iÍ!:!iZarmenfe chamam�se: aos futebolistas, e 8.8 damas
MurÜ's díarheas infantis si'u OOF�ORRHEAS BLENORRHA- para adherir o PÓ de arroz, estel'ilísar a pele. A plH1.rm.

C1Usa 'as só pdos "cí'mes e d"l1� G1P,:�;. CORRIMENTOS. etc. S.:: Cruz. A,'aré. Estado de S. p, curou uma rerida ulcera que
teso Depoi� prnc:'lrai o .Vo:;:;o \} kitor fôr uma das victimas nem o 8H conseg'uiu curar.

medico. nãfJ ;mde por caminhos tortos Curas maravilhosas por toda a pm'te. Aonde a «Minan
Vende-se na [=:H:uc,cla t,(;;- qU(J lhe roubam (I dinheiro, a cora» vae chegando, todas as pomadas vão desaparecendo

Oallcora em Jo:nvUie, c elo; ��!('!.:;r;a da ..tida e 8, saude sexual do mercado. as cw'as, a reputação e a sua procura vão

.; dodas as b03S f;;_rmaci1ls dcsla quo (:_ n;inda, um grande bem. augmentando,' dia a dia. Quando todos a conheCCI'0m, Herá
cidade, II1(�oLtHl1tiveimellÍf\ um dos mt�- O remedio de maior triu:rr:pho em todo o Brasil. D, Carolina
�� ���==��__�=,

dkamelltos que podeis usar, Palhares de Joinville, curou com uma «só caixinhaD uma

Livros para casC!s eúJmnc"· a t>JJECÇ.�O dDE.ll..L" "MI- ferida de 9 anos.
. Ternos «centenrrs» de curas Flemelhanf.es !

maes, como ;'':ANCORl',''.
D'

,

���__
Adotada J'á em muitas casas de saude e grande cli-

larlOS �._��=._,-

Contas corrente,l I
nica medica. Licenciada em 31-5-915, sob nr. 97

Borradores Vinho Creosotado
Costaneiras
Protocollos
Livros de actas

! e todos os utensilios para es
criptorio e repartições encon­

I
tra-se por pr�ços baratissimo

I Na Casa Gari Wah!e I
_iA' Trr ..� tnr=r= �::mm:.:::::::�JC_.!'lI::õl;r..., ",.��":�����1:!'y\'o:s::--_.;;r.�!õ2.-��':"'..m--==-�.....�

ccnv�dGt�I�OS '-.' I
II.'� ! nstdUacão novos na �

"i
. . '.

�

t�
:

..... ".-, ..••.•.. '.

RUA 15J?� NÜVEMBRO��� I'�1"��"
.-..-,.........,����-.-..,-....-.,-..,-.",_.,......��

f-::.',
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:E:.O r;r:ET.' .:E3O� - ""'.T J.:ST ......� :.) �

'.' .

R S- 38"
) p��ii'�� �ef�JH1'1.ltOS f1l ti i com um &0 vidro :lo RemefUo Mi ..

?�: Prppr.: WAL�E tJfER.T. Rua 15 de Nov., ..42 �� mi}·4fW;7l!'Jlli\a.r"-�OOt'S'(�:'ii'l$.ill��rmw:ift� uura Ue emnnaguez nancora contra embriaguez.
� K o me:Íhor Hotel e colÍ1 as meUlO,res acommodações! Os Srs2via- :) Temos sempre em stock e por preços razoaveis Tem dado alegria e ielicidade a milhares de :amilias

r,=:· janteséMóntrarã.o o.maior asse�ó>e a maior Moralidade e Presteza·:l como segue: EKquiies para adultos, de 35$000 em dian- lue vivem na maior miseria causada pelo triste vicio. ' -

{
'

.. Banhos quentes e frios•. Quartos de la ordem.. B te. Esquifes luxuosos em todos os modelos e de accor- Aprovado pela D.N. de S, de S*Paulo em 30-5-915, sob n. 8'1'

f::=:
ArmaLctri de expedição: EncalTega-se de transportes de cargas.� do com os modernos modelos. Dão-se 2.000$000 a quem, com provas denunciar os

.

. pal"à todos os pontos do MunÍcipio. . .'.
. :} !alsH'icadores ou COnlraventores, a E. A. Gonçalves, em Jo-

- AGENTE DA C01\fP. AEREO SIND. CONDOR........, 11 AUGUSTO LUBOW- ·Rua São Paulo, 86 e Marce- inville (Santa Catarina) Pharmacia MÜul.llcora. Enviam-se

t::c'taln'OIn1�e"��:r·:.:�:::!:�===:JI��,��", _��Ilistas dep�:::eae:et:d:: ::S:;;:�riaS c Phc,�"" ,

dç,.'·""l\..T: \' -b '" 51,_,,�l .... J vem ro ni. ..

em frente ao Hotel Boa Vista

Enrarrega se<'�(b org'JJ1ís<:"u;ão de Estatutos
e Cor tratos peua Sociedades, Companhias
ou Empre3�:s ComercÍaes, montclgem- tec­
nica 'de Contahilidade, apronta requerimt:n­
tos ;,ú:; I(eparti,;ões publicas, emfim todus
os 'escdws para fins crJiTIerCléleS ('�civis� In-
formações em g0ral. ' "

) .... '

'.,

"'-;'1!r��!,.:".. ,'b.
�)c.

C'.�!'...Qfl_ IllIt�n')�")tçj z
illP!. 1I.}11 IUlh)l�u�h{) -"

fP'll 1ir.'� Ifij {"t �'('l� li' S� l� fH'l!'S {I'�,·lllQ t n. í1.,u [li Jí.H IjluU UI!'" (? Hh.b �H..h} l!.1\I Il�
..., .

'I�
não ba,sta compr�r-8e um terno, ma.s saber Iri
�ompra,lo. Esta,m.s.so '! St!.g!'edo do bem-ves-I·.·"tIr, que tanta dIstmcç:w da a quem o pos- ;
súe. Inclúa-se nesse numero. Visite a ii

T�fai t
III

r�a
cujo proprietnrío acaba de regressar de São .�
Paulo, de onde trouxe um lir:.do e completo ,�
sortimento do que lia de ma.is moderno
em casemiras, palm-beachs, Il1inellas, (.,las­
ticotine azul e preta, calças listadas etc ..
talluilldo pelo côrte dos ultimos fjgurínos,
em que Sê aperIeiçoJu naquellu capital, e �verá o seu desejo inteiramenl e siitislcito. �

Preeos
". -

iI)II'"

Proprie1ario - ARl'HUR LAUX

o
.

alfaiaie qaEle�(!\ll fa:tf â v(n,apa, e é
?

a roupa quem faz � hOmi1em
da p">arm.-chlm.

JOAO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e FOliificante
Emp:re,;:ado com grande
Gucce.s.:tO na. Ir&;;;uez:a
geral.
RECONSTlTUIN1"E
DE L" anDEM

',<_'.

Pomada 1\/linál1cora
(�ome e ma.-ca Hegisbl(la)

Ha quem diga mal de um remedia de fama universal,
(ás vezes tão hhbilmente que a freguez nem percehe) sú

para vender outro sem valor cientHicG, mas que lhe dá
maior lucI'O. E' uma arte de lJJ09 caçáf o seu dinheiro, pre­
vina-se contl':1 ela.

A Pomada ],�Hnancora não tem igual no mundo. QUan­
do a desejar nunca aceite imitações nem substitutos.

Só o que é bom é invejado e guerrc:1do, Vende-se em

toda parte

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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n b�m falal1te .. 1 Ivmr ESPORTI1JiEntrevistado ha pouco, no I

.

u fi � jJ

Rio, o sr. Antonio Oaelos tra- !���":-� ...��
v@€) clemlliH!,1:il1P�se �s S'l"s.

,. í811l:.1�S�;'".lii e Keil":5t1::!nacil'l
to� da

.
situação politica. do Foot-bs.l1.

pais, dizendo, ao referlr�se ' Realízou-ss ontem, das 211R')S acontecimentos desde a ás 23 horas. a terceira reu-

campanha da successão Jo' Torneio Bom Retiro níão do Conselho Consultivo I
sr: Washington . Luis, que _

deste muníeipío, H !iUl de tra-1
«não culpava a este exclu- !

Com bastante eoncorrencta tal' \10 orça�entü para 19�;8.1
sívamente, Elle era

-

o her- realizaram-se domingo ultimo: . Os srs. -Ioão Kersanacn e

deíro do mau espollo». I no campo do «Bom Retiro F. Conrado Bàlsíní discordaram
Interessante seria saber-se Co» os jogos do torneio orga- da verba .estabelectrln sob H

a extensão do pensamento do nízado pelo mesmo. rubrica "Instrucção Publica»,
Andrada il1ustre, encerrada Os resultados foram os se- sendo do pareCêr quo deve-
nessa amrmativa breve, guíntes: Classe A. - Bom nl�- ria R mesma ser auamenta-
Estavamos num regime de tiro, 'I'eam A x Cruzeiro, (In- da em mais vinte fi vinte e

successões deliberadas ante- dayal], 5 a 1. Blumünum'ii::'c cinco contos, subveucíonan- \

cípadamente, tal qual já tem I x União, {Hammonía), 1:;: 00 do-se o Coliegio Santo Anto­
acontecido, na época vigente. I

Bom Retíro x Blumenauons-, nio, que vem l1�aDteTldo um
em certos Estados, e de íden- 2 x O. curso secuudarto nnicializado
tíoa Iórma á em que, nou- Classe B. - Bom Retiro x attendendo.se, assíru, a uma

tros, se desenha a successão Amertca, (Itoupava NOi"te). justa pretensão, bem como
4

t d 3 -r
. ,. geIlEr;a ou O Uruauay, com o

tu ura, entra o o país na sua' a 1. v ictoría. (\' elha).x Cru- '�lspensant:lo"se maior auxilio

[
- �

vida legal) através de parti- zeiro, (IndaYi-d)J :::: �{1. J-km ns escolas necessitadas do (lU? não concorda, ao que
dos que se vão oííícíalízan. Retiro {Tenro B) x Vícter+a. munlcipío, que VÜÚl lutando I SR. BORG!:S DE MEDEIROS consta, o governo provisorío.
do, com programmas modííi- O x 1. com as maiores dil1icllidades! -�--�""""=....._�-- �---- �

cados,
é

certo, mas votando-] A valente rapaziada do Bom para a sua manutenção, evi-I
se ás mesmas particulares Retiro estava nos SE':W di;!.'! tando-so, dessa forma Que i
finalidades dos do regime bons, fazendo ataques Iortes, sejam j'-)rçarla.s a se i'ect;arêm.j
ruído. de sorte a pel'igar muitas O prerelto ímcrmou ao Con-I

,

E outra face a examinar-se vezes o goal adversario, l' sr-lho que não raría modííí-] .

Berlim. 6- O m�rcc:1ill Híndenburg. presidents da Re­
abriria a curiosidades espe- mantendo uma defensiva c e cação nenhuma Dura maís ] publica, approvcu fi lista de nomes que lhe foi apreseutada
etantes bastas surpresas. reslsteneta dHí'ictl de se;' TIa verba fixaua, a .meuos que pelo ISr, Schleícher para ti crganlzação do novo Gabinete
O sr. Antonio Carlos - quebrada. o Consultivo autorizasse o Mínlsterial. Este ticará assira ecnsrituldo: Chancellaría do

quem o ignora? - se havia Assim, conqulstaram as co- augrnento de dez DOl'CCOtO nos Reichswehr, interino e ccmmíssão do Reich para a Prussia

en�morado d!l pre8ic1��cja, I res 81vi�1('g�a !llinda f� valío- i�'l)!)sto�:, Insistindo em, tal -:.�:�h:�>�C,lll��·, }:�l;"Jt:�, /�?Sr ��.:�?,:jos �stra�gej2'�� - vou Neu­
antes de surgl!'o a ?an'haa_tu-, sa taça ínstítuída :e(;�l'a a oela:.::- pont�}, nessa e na penultíma 11Ta�l" f,::b.t.1 (,0. 1;hb;,����\_,.1.:\�LILli':..pas:a_ (las Fman.cas, von

ra do 81'. Gewl!O \iargas.Do- se A,tocando ao vlctol'u�,da i:'CSt:{tO. 1;.10&8,,,-,,, poasti'i dÚMl!<I!Jn1JlO, b.rIllp. 03stu da Just'ça,GUt'I'­
breveiu-Jhe o jnsu<'cesso. Velha, que deSPllV(Jlveu e��-I Não cnncordando com fi. j tner; CrJI'l'CJOS P l'e�eg} 3['1108; von Eltz Ruebenacll; sem

�

Si, todavia, �ogrn.sse �xito cpl!ente jogo. batendo-se com i güb!'(�ca.rga Je
.. nov_?s imp_os-! r�;�:a, 0, �::.. t'��jtz; .Co�_U>1J,j,��arl0 do Heich na luta conü's 8.

a s�a pretensao, que farIa o mmta bravura, honrando o seu 14'08, dada a Sll.uaç:w ('rj�lCrt 1",,,-<1 _',l�, u:,,)all,{I, sr. ur,1 �'Lt>.
:mhtico mineiro com a bl'asa proprio nome, (l premIo duma I que atI'�",VPsf!am (lS contribuin- i.,--. .0ia<: IO.i·um jlrel:'llChwt1s as pastas da Agricultura e

do mau espolio quP. por sua [' arlistica estatueta. I tes, 110 actunl momento, os! .Gcor.mblU.
vez, lhe passaria ás mãos o Na sérIe do Bom Retiro rea- srs. Bn.lsini e K{'rS8!:l;'�b. nc- = m��=T, ��_==>=�=_","_,.�,.._

sr. Washjngton Luis?
I li,ZIH'8I.11-se.

nesse dia, ValiDS ,I giU·1:1.Ll1l approvacão ao ()r(�:l- ,;). I� :
....,,. \-l\� ',"Do Q !tD,o'_ It' \ I �,�� ',' ',. -51:.<>

P
, , ��" 1 1. '" J ;::-:!� �i[}.� < I�W, f�, �.�.�,�

�

afece, eTItl'et�nto, que. �rrertHnentos, .m�l� i-1ucc?lCU-lllle_nLü. "
. . I

,- �l.�Ll � ,,"'_'L _._t •

i
........... � '�o'�til�

deante do succedldo contra o I La C�lUrrHSCaGa, re{'hunno o II L Dl�CO!tl::mJo, aSSlm,.Jl1 orH'rl-l Passar'á amanha a data com-'
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• t •

C I - ' I 1 PI!' _

.

I"'''
,_" , - . a. .<." <.o._. H "'.

sr. An •.amo ,ur,OE nuo qmz, !F.a",IT'o'!1�a!ri1lJl - .al>��S!!:lr;ae1il!o� I' r-auo ..:.a. í_:lDJ, ao que sabemos ,y·)"'t7" {lO rio GT3"{1n do �u!
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, as. lng.OD, ?om.o .1a Vl;'l- sair victorioso o club nal;a- t, '" �-'-"' ••
' 'I<i-*. pertencer tiO commendadol' � iI �:ü C'J1T"�11�e o Ho .José do Yalh.,

Ri,o, 6 - Os jornr.i!'i ves- ra nas orJo sr. EpIffl CIO Pessoa naense pelo Rcore do 3 ]c 0, �!"<c���"" ... .., •.,.. '" _ _ II Carlos Guill�e,'me Hheinguntz, �,7i'��r�, _:ti!��Cl,�!luriO c!o Uo;,:d Brb.-
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_,,,_.[u.�. �_m Á",ol�',-"•• "a que começou n. desenvolver
<;_.B!dJ (;,n .o,o,'lanopo!J8 e oue ali

Pio8a8 noticias, clichés e com- ,C�ontud�, semi mteoh-regsan- � ..e;;ru;'�e T"���1e�o '1111
Cf '_ 1"_Tin, ' 'v, ,frrandemen�e :;�� seus produ- go�a!i� gerElI estima, pelo �eu eH

'1 tlS�lmo saber-Gp mms Qual
' '3upe.. �. In oa « n' aI fif'I I>:> o

VU!ilen-lSllW e pelo seu eSDirito e',-

mentanos SODt'e O embarque, �•.
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"'d ?�, o ,e �, -
<
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portado para a Europa, desti- :1ULOlllO Cp!10s. e a dü&e de ?omY1ooo prOX11l10 um tOfilE,!O "1' ,1':-' ,Y.:'.� a:,,, '., C��, 0_ f'";'-I Companbia lIDião Fubril Rio
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wa '.az-se acompan ar oe _ .;. 'da111'-S fI'0utal'-'::t' ('u"l(l'F'l' tp-l1n-.� I "U_,fl_}) t,oS'.::o.,e f. \ ",!E'Jos:->,
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-

-
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Santa l\Jada, R-:ge, Rosario, �U�Ol'O Ba[J1Lta, de JoüniHe, {jU�
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Lisboa sessão --�-=.�

Coo r!'l:C1 ue,; t:1 Cruz AUD, Livl'Úf!lf'nte, São ",os proporCIOnou agmd�\yd pa1e:'!tr,�
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. Br3SiIGiW�gi�Jinurw��mi.� f:: um bt'Bo espectacul0 flue Gabriel, Caxias. San1il Victo- 'l"'ta-se ne"ta eit1"d T -
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a ulsboa o ar. e 1'0 ue 10- liza·se hojP, em Berlim, a wlsputa da Toca Rio * eiunar nestes noucos dins Da' Blumeuau, Cur-ityba, S, Paulo da ,Junta CÜ!llm�'fei[\1. em Flo;í���,
l�do, �x-gove:'nador revolu- J?rimeira ,sp;s�,no do Heichs: Branco' ! téla do, nossa JCiuem:], O C11-: íq�utr�! e. Hio �e JH.neiro. I

polIso que nos Y;,'itou hojeo

CI�marlü �e Sa� Paulo, que tag" presichda 'pEo10 general "
,

j\"
I redo gira em terno (J:t vida I l"{a rranflcaç'ao aos seus � '1T'�",-

f�}l recebido alI pelos 8rs, JU-j Li,!zl.1��n, devendo SDr eleito l\�on!e: I�et?, 5 - 1'10 Jogo; nas mar'geDs do l\:H;,:si�ôJ)i., pruductcs, til!) c::mhecidos pe_jl VllAjAN.!'
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ilo �reste�, <Altl�O <
AI':'lnt�s, e�IeCtlVO 0. f<?presenümte ra-I ent�e }:rósilerros e �!.'ugua:�.s,: O .lVIis�iss�l?i , .. destruindo, .. i l� sua indi",cutive1_ �upe:-'io- � n-';" n-�"" _

BaptIsta L,."zardo, M.tnlWl V 11'j msta Goerolllt� em dwputa da «vopa nlO' "'i'ltimÜr) Ion'l ,lO Sou 1 'jOtr 'n{1ade errpreo-a e"'C1p>liV'> L.e"'!:-l,am , .l.ei o IilO as exmü.�>

loboim e outro
A._ bo Br'lJ1CO � doroda velo _L" t

' ....1 -' - "" 1 (.; \.� - 1;� \:.) I
� , �.._ '� -h.

� ...... :I;,; u� sr3S . .t S� l\le!�'o� v!.:nO"):l do '1� {il�
u. S. '-1� Íl L �. '�.. , e�:m� O i I�rrancalldo e levando ludo

I m�nte matel'la-P!'m:'.a 1l!,:-ClOD.al.l Freitas IIIGll'O ê n'2mi'��climidt, �;,�::;o,:;
M ......

.. t fh<,I�ce eI' aUioo IH�llb, r�a-'I qil� encontra, deixando deso- hill n!;sso illelO 0. '( vnrE'Jo::,' do sr. dro Oscar Gcilmidt
-

n "t c::. Gn'" h
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.....ue 105
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lhos de organização dum no- r

S OJ,S t�nLoS braSll�iros! AnuHa Louise, uma encan- �hando u�nda com as mais I �h�l'fllaceuti�(! Jorro j\ledejn)s. q�!.�
vo partido politico, que ior'in? m��:�,los por Leomdas, i tadora estl'eantp, uma meni- Hnportam:es praç:!s, I �� ,ac.Ja �:� l:il()_.��l, t;:::�,1i_m��ltr) eh_.

- e o uruguu;'i'O por Eça. Ina de 17 "'unflS c1
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d' Le'\ando as no"sas relir-jra. "d.u�e, e:,,« p8;o,,, ..tll(�O <"C,ll, s\:"gllnth,
denominará Partido Radicai O 'lbl' 1"'- 1L, nem .e -"

COll'lYlUmn,W',o n'l"'i(:U1"l" qT' Y,

Agral'io, com o fim de dden-
pu .ICO lll'uguayo. teve 1 s'entimento e delicadeza, é a ções ao sr. Hugo RpgoJy, aqui foi i!�0Str'�d�;_' -

", '"" t t: tl,l.::.

par?- os Jogadores braSIleiros I pI'incipal lJ€rsOnaO'elll 'u�o fI'1m lhé. deixamos os DOSSOS f}O'ra-der um vasto programma de carmhnsf' .., • Ih' J.. b < - ••
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defesa dos interes.M:·S da la- mo d���is .«?? rl�l.;::hOd me�-!I A parLe <:omica está garanti- deClmentos pela gentIleza da
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I Classe B, êÍs 9 flOras da munlJit

I' .� E�tE() de pai';Ú}eJl� Q sr. OSC;);'
: B_om Retiro F. Co, Amazonas F. C, [,:'(:1l3(;0 e exma, �_�pr:sa, pelo in�'�
LIberdade F. C., Victoria Fo Co

I i-',�!lent� de seu 111bmho Ant{lniu
Premioa: 11 medalhas

"�dmUl1uO.

Cl�sse A,' de tardo, ás 13 ilorm;: ::"""",::::::""=-=�""",=="===-=",,,'==�-==""""-�ffl"'_"'""_::BraSil Fo C., Bom Retiro F, C. Biu-I � ,
.

iNenUl?-ense Fo c" Amazonas F. l�" 1 � Oscar Pacneco e SQa
, CruzeIro F. Co, Victoria F. C, )

l. • .

PrcmÍOs: 2 taç3S e 11 medalhas â pan'ic(vam O nasd- :,
I

menlo de seu fil7"i1') 1)0 �
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Iv\> tl-... A
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, J?e noite. ás 20 horas, grande, mclJ'lO Edmundo. l

� om10 com distribuiçi10 dos pí'emioal� Blumenau, ?-XlI-9S2, '1
R 11'10 campo llav9rá musicno __� �...,..,�_" J

I . ,co, bebidas, eie, 1\1
-
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! DO ,VIcTO" RILL\_ F. O. J
de g-!H�o,O ,Assucal' de Bauni!1�a �,jF-
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DEIhO:::; e uma esneCialidade . ,..;:_
SOl"'et'� F"ç" '!'n'';- . pu.úi

.

• v. H u. <, '.< expcl'Wuda.

1\ .�. InmnlSüa ampla--·
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GRANDE TORNEIO

Rio, (; - Não se sabe ainda
ao certo o dia em que o S1',

Borges de Medeiros ernpreen­
derá a sua viagem para o exí­
Iio. A3'iirma-se, entretanto, que
s, exa. já mandou vender a

uníca reliqtria que possue,
depois ele quarenta anDOS de
aiancso trabalho: a sua modes­
ta Iazer.da de Irapuazínho, tor­
rada c elebr e nos a�On1e'cfITIen�
1(8 politlcos que empolguram
o Rt e sil, e onde se f€'z� era­
cular a sua palavra,
Diz-se que é pensamento do

fi'. Por gcs lixar resideneía num
do; países da fronteira, a A1'-

I A_ :"',-,s os que !'(\� r!Cmetrerem !
f noticias f <·i'e:� a':�lh:crsarios, i
casamcnt.f}S, b�p��sa.do.s, '

nnso:;... {
rne!1fes, cb:� fi":�t\�n'os gn:i.':cs. I
�)!.th!!�;:!1dG ..a3 J.::Cj·n o nla:�ilno·l
pra":'L--r. !

Faz anDOS nmanbJ o syo t I'POD01-
(I) SirobeL pl'oprjetô.:'io do -Hotê!
Strobcl de::;LI. cidadeo'

"

. Dei!-J1Gs o prazer de sua \'i�ijH ()
mtelligcllte moço :sr. lbá Govtm"'­

�esl dos lleis, residente em nlo de)
uUo
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